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GAZETA DA ZONA NORTE 
e uma publicação peque-fc 
na, mas que vem para va 
ler. 0 que pretendemos 
com ela e fazer uma raai 
or ligaçao com os morad 
dores dos conjuntos e 
com aquéles que exercem 
funções públicas// admi_ 
nistrativas, em ü busca 
de soluções para os pro 
blemas que sao tantos .
Todo mes vamos trazer
entrevistas sobre assun 
tos relacionados a comu

i. nidade, além de ídiácu- 
tirmos e ■analisarmos s£ 
bre tudo que faz parte 

j de nossas vidas. Nossa 
■ meta e fazer um > jionrtá 1 
aberto, um veiculo de 
comunicação que atenda, 
sem partidarismo, as as_ 
piraçoes da população . 
Por isso e importante a 
sua participação: crit^L 
que, reclame, mande um 
"oi'*, estamos de braços 
abertos esperando.

Os Editores.

-Ha quanto tempo estão 
na parada?

São estes os cunprimen^ 
tos dos moradores dos con 
juntos Niterói, Parque 1 
das Piores e adjacências, 
ao se encontrarem nas pa­
radas de ônibus.

Não queremos aqui nes­
te espaço aberto pichar ' 
nem criticar a empresa , 
apenas tento mostrar, ao 
meu ver, uma possivel so­
lução para este problema, 
^pelo menos uma forma de * 
araenisar mais o sofrimen­
to do usuário.

Por que somente os 3 
.ou 4 primeiros ônibus que 
saem do terminal cumprem* 
Ps horários? Após às 7 h 
ó um Deus nos acuda. Para 
das cheias e lonu.as espe­
ras ...

Acredito que se fossem 
cumpridos os horários is­
so não abalaria os cofres 
das empresas e educaria ' 
os usuários a ficarem nos 
pontos de parada na hora 
que o veículo passa.

Essa é minha su^e:
tão, 
tra,
jornal, vamos utilis.ar­
esta força.

Abraços
7odor; I edeiror .

se você tem uma ou- 
escreva para este
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0 momento de escolher aque­
les que serão os redatores da 
nova constituição brasileira ’ 
esta se aproximando, portanto, 
é de vital importância que a 
sociedade discuta seus proble­
mas e escolha candidatos que 
estejam comprometidos com as 
propostas da maioria.

£ de vital importância sa­
ber a opinião de cada um.O que 
deve mudar? 0 que deve conti 
nuar? São as principais ques­
tões colocadas para o povo 
brasileiro, e que deve ser de­
batido em categorias profissio 
nais, associações de bairros e 
demais entidades, para que daí 
saia o desejo real da vontade 
popular.

E u g ê n i o  P s r c e i l C

íVítsses Guerra,

Graves problemas existem no. 
Brasil: A questão habitacional, 
Educação, Saúde, Reforma Agra - 
ria, Urbanismo, Meio Ambiente ,
0 negro, A mulher, os marginais, 
o controle de natalidade - são 
exemplos de assuntos pólêmicos * 
que precisam ser discutidos.

Convém buscar conhecer as 
propostas de cada partido e, em 
particular, dc cada candidato. É 
preciso escolher aqueles que es­
tejam conprometidos com os inter 
resses da maioria. Sõ assim tere 
mos uma constituinte realmente * 
representativa.
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___C.F.RATS
* 0 írasil chorou no 

: México .
**Juho - Dia 8/Padeiro,
16/G merciante , 25/Moto 
rist. e Escritor, 28/AgrjL 
cult r. ..

*UDR sendo instalado no 
RN.

**Nl . parachòque de Cami- 
nhão "Devagar se vai ao 
long

*Sãc João e São Pedro na 
Zona Norte foi quente.

**Poças d'agua e sujeira 
tra: doenças - Previna-se.

mente vai sair o 
alagamento da Av. Floria- 
no I rtins, detalhes no 
pro: mo numero.

. **Ar versariantes, 
deem um toque.

*Mei agem:
"Vamos dormir e 

v quai o acordamos estare­
mos jm mundo novo, feito 
por 5s. Um mundo belo e 
exc ante. E não será um 
soni ...

mim
Neste numero entrevistamos o 

Prof9 Jorge Araujo, que reside' 
na Av. Guadalupe, 2326, Panatis 
III. Ele ê presidente da assoc^ 
ação dos moradores da Zona Nor­
te e fundador do alternativo 0 
Potengi, atualmente fora de cir 
culação.

ZN-Quais os problemas que aflige 
a Zona Norte?
Jorge-Os problemas da ZN^são de 
cunho homogênejD, como saude, edu 
cação, tranporte e segurança. ~
ZN-Como esses problemas se pro- j 
cessam na comunidade?
Jorgc-Hã muita discriminação po­
lítica. Na questão da saude o 
atendimento ê péssimo e não há 
condições materiais, apesar dis­
so são afendidos com prioridades 
pessoas ligadas a grupos políti­
cos. No campo da^educação: as e_s 
colas são precaríssimas e os 
professores sõ aparecem do meio 
do ano para lã. Deveria haver ' 
uma maior fiscalização por parte 
do NURE. No caso dos transportes, 
os empresãrios não tem respeiro ' 
nem interesse pelos moradores da J 
Zona Norte. Existe um jogo entre ! 
a STU e os empresãrios, sendo que 
a STU tem condiçoes de fazer uma ! 
concorrência e até mesmo punir os 
empresãrios. Jã a segurança não
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existe, começa pela inexistência 
de delegacias, existe apenas 
postos policiais e somente uma 
viatura, geralmente sem gasolina.
ZN-Coroo são os conselhos comuni­
tários da ZN?
Jorge-Os conselhos são todos atre 
lados políticos, por exemplo Gil­
son, Presidente do Santa Catarina, 
Õ morador de Mãe Luiza. Está fazen 
do um papel, um trabalho do gover 
no. Foi feito presidente por que a 
maquina foi utilizada.
ZN-Os políticos olham para a ZN? 

j ãorge-A ZN s5 c vista em época de 
campanha. £ preciso que a juven­
tude, que compõe s maioria, lute 
contra certos oportunista que sõ 
veem a Zona Norte como reduto elê i 

! toral. Está na hora de se exigir 
| do poder publico mais respeito pa­

ra a região.

G-A2ETA TM 2JL 
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Uma das mais autênticas 
manifestações do folclore 
é a poesia popular inprovi 
sada pelo cantador/violei- 
ro. Fruto de nossas raízes 
mais profundas, existindo ' 
poucos nos dias atuais.

Como exemplo destes can­
tadores, apresentamos Zé Li­
meira, cabra macho da Parai 
ba que, com arte, malícia e 

I um copinho de cachaça passa 
. va noites inteiras em canto 

rias. Abaixo uma de suas ' 
glosas mais espontânea e 
irreverente.
"0 veio Thome de Souza* 
Governador da Bahia , 
Casou-se c no mesmo dia 
Passou a pica na esposa... 
Ele fez que nem raposa: 
Cumeu na frente e atras,

Pett ínho de Voet
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Chegou na beira do cais, 
Onde o navio trafega, 
Cumeu o padre Nobrêga,
Os tempos não voltam mais'.' 

*Do livro:Ze Limeira, 
Poeta do Absurdo.



BATE
MACONHA : O BEM E O MAL

A cada dia surge um novo 
toxicômano na praça e o consumo 
de cocaína, que 5 uma drog£ forte, vem aumentando no mercado. 
Esses são dois fatores que estão dando dores de cabeça nas au 
toridades.

Buscando tirar algumas duvidas, conversamos com Sandra , 
uma "pinta"(Como os viciados se denominam). Começamos pergun­
tando como ela entrou no mundo da droga:"Bem, comecei serido 
orientada pelo traficante", diz e continua,"No início do meu 
aprendizado com a maconha, tive uma visão: uma jovem morta 
no meio do asfalto, ao redor dela, sangue e rosas. Passou uma 
semana e minha irmã foi atropelada, relacionei os dois fatos 
e hoje dou mais importância ãs visões".

EFEITOS

0 que sente a pessoa sob efeito da droga? Sandra responde: 
"A maconha dã uma sensação de bem estar e alegria, ativa a ima­
ginação, faz a gente esquecer da realidade e não raras vezes 
produz alucinações, claro que os efeitos depende de pessoa para 
pessoa".

Sobre o lado negativo da droga, Sandra diz:"Ela pode viciar 
o indivíduo, e o abuso dela pode produzir coisas como o que vê- 
mos nas paginas policiais. £ preciso saber parar, caso contrario 

, se torna muito perigoso, é emo um carro sem freio numa pista 
escorregadia, termina batendo.

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
*Rua Antonio Vicente Mano, 22 * *Rua Oscar Wanderley, 2 

] Conjunto Niterói, Redinha Alecrim Natal
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____________ OMIINÍ HA TI

j
UM DIA NA VIDA EE LM MORADOR DA ZONA NORTE—  ~ ”“T

i

O sofrimento do morador da Zona Norte começa logo cedo: Tema

0 café com um minguado pedaço de pão e vai para a parada de •> ôni
!
bus, sai cedo para poder chegar direitinho no horário do traba­

lho. Mas aí acontece a primeira desilusão: 0 veículo demora 

40 minutos e quando para é superlotado. Mas tem que ir assim

mesfflo • m »
•- i, ..

Meio-dia, hora do almoço. A mesma pressa.. .umas vacas no me— > 

io do caminho, meu Deus I £ preciso avisar no trabalho que vai 

chegar atrasado à tarde. 0 orelhão não funciona, paciência. 0 

jeito ê beber um copo d'agua - argh -horrível, muito cloro... 

Conseguiu chegar ao trabalho e, finalmente, termina mais um

I dia de trabalho. Chega em casa suado, cansado, vai logo se dei-
|
! tando. Mas aí surge centenas de muriçocas disposta a não deixar 

ninguém dormir... E você, caro leitor risonho, que não acredita’ 

a veracidade desta historia, vem cã, vem.



A cultura fisica vem ocupando tanto espaço nas 
cabeças das pessoas que da até para imaginar _ que 
vai acabar tão importante quanto a cultura verbal .
É comum se vê nas ruas alguém correndo, pulando ou 
fazendo alguma coisa que se mexa, pois a vida para- 
da não é boa.

0 corpo não se separa da mente, e muitas vezes ,, 
ao invés, ao invês de tratar da cabeça, a pessoa ' _ 
precisa ê tratar do corpo. Um corpo bem equilibrado 
é um grande passo grande passo para uma cabeça sa­
dia. E isso aí, gente, vamos fazer esportes que ê 
uma boa.

Nestas festas juninas o povão da Zona Norte aproveitou, 
pôs1 aquele chapéu bem matuto, vestiu uma roupa com remendo e 
se mandou... Brincadeiras, forró, quadrilhas. Só sentímos 
falta foi de canjica, pamonha, milho cozido, enfint, .comidas 
tradicionais.

il! , , , j : . U OíiflEJ
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NITERÕI _  Dia 20 foi o arraia do "Vai quem quer", "tuna 
promoção da associação dos moradores. No dia 23, o Senhor 

julio promoveu o arraia dos arrochados - Sensacional.
* Cl . - W  . ■ •: ■" ; ... ; ;
PANATIS- Belíssima a promoção do São João do grupo de 

joveiis do panatis III, tendo a frente a Presidente Iêda Pau- 
lino. Não ficaram atras o do clube de mães Isabel Cardoso , 
realizado no CICOM, organizado por Ivete Vargas e Osvaldino 
Lucena - Parabéns.


